
Para salvar o Brasil do caos 

Diante da grave situação e-
conômico-financeira do Brasil, 
sem precedentes em sua histó-
ria, apresento medidas do Go-
verno e de solidariedade brasi-
leira, para melhorar a 
distância entre o caos e falên-
cia nacional: 

Reduzir o efetivo das For-
ças Armadas: o Regimento re-
duz de uma companhia; o Bata-
lhão e Regimento de Cavalaria 
reduz de um pelotão; 

Não comprar aviões e he-
licópteros no estrangeiro, du-
rante um ano; 

Não comprar submarinos 
e nem material naval, duran-
te um ano; 

Reduzir as despesas pala-
cianas, as mordomias do Go-
verno, Ministros, Parlamenta-
res e Magistérios; 

Manter um único "jeton", 
nas sucessivas reuniões do 
Congresso Nacional; 

O Acabar com as residências 
grátis de Ministros, Senadores, 
Deputados, Generais, obrigan-
do-os a pagar de aluguel 15% 
dos vencimentos, proventos e 
salários; 

Não realizar obras novas, 
suspender as demais por um 
ano, salvo as imprescindíveis; 

Não fornecer gasolina grá- 
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tis a servidor algum, salvo ao 
Presidente e Ministros; 

Suspender os autos a to-
dos os parlamentares, nacio-
nais, estaduais e municipais, 
salvo aos respectivos presiden-
tes e chefes presidentes de co-
missões; 

Suspender o fornecimen-
to de gasolina aos parlamen-
tares nacionais, municipais e 
estaduais, substituindo-os, em 
alguns casos, por ônibus cole-
tivos para as Câmaras respec-
tivas e retorno a determina-
dos pontos; 

Limitar a dois os assesso-
res dos parlamentares nacio-
nais, estaduais e municipais, 
mantendo nas Câmaras uma 
Consultoria com oito mem-
bros; 

1) O Presidente limitar as 
suas viagens ao estrangeiro e 
reduzir as comitivas ao impres-
cindível; 

Obrigar os parlamenta-
res a custearem as suas des-
pesas nas gráficas, pelo me-
nos o material e mão-de-obra; 

Limitar os subsídios dos 
parlamentares, como sempre o 
foi, a 2/3 dos Deputados pa-
ra os estaduais e 1/3 para os 
municipais dos subsídios fede-
rais; 

Limitar, tanto no Execu-
tivo, quanto nos demais pode-
res, o número de Oficiais de 
Gabinete, Assessores, Datiló-
grafos e Servidores (50%); 

Publicar, sempre que hou-
ver, as despesas com as via-
gens presidenciais; 

Suspender o uso do pas-
saporte diplomático, nos par-
lamentares em suas viagens ao 
estrangeiro, sem que seja a ser-
viço. 

Diante da gravidade da si-
tuação financeira que o Brasil 
atravessa, criar a doação de 
Salvação Nacional para o Erá-
rio por meio de cessão volun-
tária de um dia de vencimen-
tos, subsídios, proventos ou 
salários para todos servidores 
nacionais (como aliás foi feito 
no Governo Wenceslau), par-
lamentares federais, estaduais, 
municipais, empregados e ser-
vidores operários em empresas 
particulares (autônomos se o 
quiserem), militares, policiais 
militares, do Soldado ao Gene-
ral, do mesmo modo de um dia 
de soldo, dos Diplomatas na 
moeda que receber; recolhendo 
tudo aos tesouros estaduais, 
municipais e federal, com pu-
blicidade e solenidade. E mais 
os voluntários... 


